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Introdução: No Brasil e no mundo, tem ocorrido a redução da taxa de natalidade e o
aumento na expectativa de vida da população, que se dá pela evolução nas condições
básicas  de  vida  e  de  sobrevivência  em  determinadas  regiões  do  mundo.
Consequentemente,  a  prevalência  das  doenças  crônicas  não-transmissíveis  apresenta
acentuado crescimento, visto que a população segue envelhecendo em passo acelerado e
se generalizam os  programas que apontam a promoção da saúde com a prevenção
primária. Quando compreendemos que o Parkinson é uma doença neurodegenerativa,
entendemos  que  ela  causa  danos  principalmente  ao  sistema  motor,  afetando  a
capacidade do indivíduo em controlar os movimentos do seu corpo em maior proporção
no decorrer do tempo. Consequentemente, o cuidado do indivíduo com a DP precisa ser
de  forma integral.  Essas  alterações  por  sua  vez,  modificam a  vida  familiar,  social,
trabalhista da pessoa. Objetivos: Identificar quais os desafios encontrados pela equipe
de enfermagem encontrados nos cuidados e particularidades da pessoa com Doença de
Parkinson. Metodologia: O artigo aborda uma revisão de literatura realizada através da
pesquisa de documentos bibliográficos e literários. Foram selecionados artigos científicos
onde utilizou-se a Biblioteca Virtual de Saúde (BSV), que abriga importantes bases de
dados na área das Ciências da Saúde, incluindo a Scientific Electronic Library Online
(SciELO) e também o Google Acadêmico. Resultados: Entende-se que devido ao rápido
avanço do envelhecimento fisiológico da população mundial associado ao fator idade e o
processo de envelhecimento que são fatores de risco da DP, portanto, o principal papel
do enfermeiro em sua assistência ao paciente com DP é fazer com que ele crie a sua
capacidade e autonomia no novo processo de vida diária,  e  que o portador busque
enfrentar os desafios entendendo que será o protagonista.  Conclusão:  Diante desse
contexto, o conhecimento do enfermeiro e de sua equipe, reintegra que os conhecimentos
científicos a ser partilhados com os portadores da Doença de Parkinson e incentivando o
autocuidado e  ao protagonismo da autonomia do indivíduo é  indispensável,  afinal  é
imperativo que a abordagem do tratamento e acompanhamento dos pacientes com DP
seja holística e centrada no paciente. 
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